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DECISÕES DA ASSEMBLÉIA sig

1- A Assembléia Ge-

ral aprovou, dia 21/03, a .

proposta de um dia de

paralisação na primeira
quinzena de abril, com
realização de nova As-
sembléia Geral e organi-
zação de visita à
Assembléia Legislativa
Estadual.

2- Considerando o
momento de crise pelo

-Qual passa a Universi-
ide, somado aos baixos

Quiários de docentes e
servidores, a Assembléia
aprovou a organização

de uma CAMPANÍIA
EM DEFESA DA UNI-
VERSIDADE.

3- Deverão ser
criados, nos Institutos e

ot. no 029/91

Ilmo Sr.

Caro colega,

Universidades do

Com

março,

movimento das se

Paralisação em abril.

Chiado Untrentiito - UNICAMP
Ca P. GM ROM Conpines SP

Prof. Dr. Flávio Aguiar
DD Presidente da Adusp

tristeza,

entidades.

Faculdades, FÓRUNS
DE DEBATES, com a
participação de do-
centes, servidores e estu-

dantes. A crise da
Universidade será discu-
tida também nas salas de
aula, com os alunos, e em
debates a serem promo-
vidos na Universidade.

4- A situação de ca-
da Instituto ou Facul-
dade será avaliada por
seus respectivos do-
centes, com participação

eventual de diretores da
ADUNICAMP, com a fi-
nalidade de preparar no-
vas formas de

mobilização e organizar
a participação em ativi-
dades já aprovadas.

5- A Assembléia

aprovou ainda nota de

repúdio ao comporta-
mento da Reitoria da

UNICAMP e de várias

Chefias que têm se mos-
' trado contrárias ao ple-

no exercício do direito de

eve dos servidores da

ICAMP.

6- Por último, foi
expresso o apelo dos do-

centes da ICAMP à

unidade do movimento

das seis entidades de do-
centes e servidores das

"O Estado de 8. Paulo"

” e

Quércia gasta
e ad

Cr$ 2 bilhões
. “

em publicidade
O governador Orestes

Quércia encerra seu
mandato com uma ampla
campanha publicitária,
Desde o dia 5, seis emis-

soras de televisão exi-
bem flimes de dois mínu-
tos sobre as realizações
do governo. O slogan

“São Paulo fez, eu vi” fre-

quenta emissoras de rá-
dio e 300 outdoors na Ca-
pital e no Interior. O res-
ponsável pelas verbas de
publicidade, Carlos
Ragyel, não divulgou
quanto foi gasto, mas in-

formou que estavam pre-

vistas para o final da ad-:
ministração despesgs de
Crs 2 bilhões com sjpa-

Paulistas (USP, UNESP

ganda. A Central dedut-
door inf'cxeveiu em cam

4 “Até!

vo. Quarcis”.

Universidades Públicas

Pena o
-€eUNI de luta sa-

lariale de defesa da Uni-
versidade Pública. .

POSIÇÃO DA DIRETORIA
ASSOCIAÇÃO DE DOCENTES DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPMAS —

Campinas, 22 de março de 1991.

Durante a última reunião do FRUESP com as seis
entidades de professores e servidores, dia 20 de março, o
colega afirmou que os recursos do ICMS destinado às

Estado de São
repartidos. Preocupado com o significado de suas palavras,
procurei-o imediatamente após o encerramento da reunião.

confirmar
considera indispensável uma revisão na distribuição do ICMS
de modo a garantir um aumento das parcelas da Usp e da
Unesp em relação à parcela da Unicamp. Em resposta às
minhas perguntas, o colega acrescentou que essa era não
somente a sua convicção pessoal mas também a sua posição
como Presidente da Adusp.

Argumentei contrariamente à posição do colega,
considerando notadamente que a luta conjunta dos docentes
das três universidades fica ameaçada quando a Adusp coloca
a questão nestes termos.

A Assembléia Geral da Adunicamp, ontem, dia 21 de
aprovou pa unanimidade um apelo à unidade do

s Peço-lhe agora, com o mesmo
objetivo, que a Adusp reconsidere esta posição.

Paulo

ouvi o colega

Saudações universitárias,
E

bg; E
C/cópias para Assuc, Sintusp, Sintunesp e Adunesp

estavam

SOBRE O MOVIMENTO DOCENTE

A diretoria da ADUNICAMP, reunida em

26/03/91, fez a seguinte análise do movimento docente:
1- não há uma proposta salarial do CRUESP,

nem para a proteção dos salários, nem para a recupera-

o das j E

F NM da Soto Nini não foi
suficiente, até agora, para forçar uma proposta do

CRUESP;

3- como é do conhecimento de todos, os reitores

têm posições divergentes quanto a como proceder em

relação a uma política salarial,

4- há um problema na participação da ADUNI-

CAMP no movimento, tendo em vista que uma das

associações levantou a questão da distribuição do ICMS
entre as Universidades em plena reunião do CRUESP,

sem discussão prévia com as outras associações, plei-

teando inclusive um rebaixamento do repasse para a

UNICAMP.

mal

que

Frente a esse quadro e visando encami-
nhar conjuntamente o movimento, a ADUNI-
CAMP defende as seguintes posições:

1- que as associações docentes fixem a reunião

do dia 10/04 como limite máximo para apresentação de

uma proposta pelo CRUESP, que vise evitar perdas

salariais € iniciar a recuperação do poder aquisitivo dos

salários;

2- que a questão da distribuição do ICMS entre

as Universidades não seja objeto de discussão pelas ADs .

Reunião da Comissão de Mobilização
em Defesa da Universidade

(criada pela Assembléia de 21/03).

27 de março

4o feira, às 16h
Na ADUNICAMP.

neste momento, visto que O que está em pautã é a

reivindicação salarial. O debate em torno dos percen-

tuais do ICMS parece-nos politicamente equivocado,

pois colocaria as seis associações em posição submissa

à disputa entre os reitores,

3- que se realize um debate aberto, conforme

solicitado pelo presidente da ADUSP, entre as seis

associações (as três de docentes e as três de funcioná-

rios), dia 08/04, às 19:00 horas, na UNICAMP, sobre &
questão do financiamento das Universidades Públicas
Paulistas.
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CONSELHO DE REPRESENTANTES | ff o
Calendário de Reuniões Ordinárias Erramos

pará RE A frase enviada pela pro-
SA fessora Maria Antonia, da Facul-

dade de Engenharia de

Alimentos, para participar do

concurso "Que camiseta você

ostaria que ELLE usasse?", foi

ida, por um equívoco de nossa

parte, de forma errada. O corre-
to seria "C Ollor é perfume, uru-

bu é cotovia", e não "Collor é
perfume, urubu é cotovia”.

Fica feita, dessa forma, a

retificação.

Comissão de Inquérito para o acidente que vitimou Elisabeth Lobo

O Governo Federal
da Paraíba instaurou Co-
missão de Inquérito para
"apurar as causas do trági-
co acidente E vitimou,
no último dia 15 de março,
na Paraíba, a socióloga
Elisabeth Lobo e a sindi-
calista Maria da Penha
Nascimento, que era tes-
temunha chave em pro-
cesso sobre o assassinato
de outra sindicalista e vi-
nha sendo ameaçada de
morte.

Representando o
desejo de dezenas de do-
centes da UNICAMP, a
ADUNICAMP enviou, esta.
semana, ofício ao Gover-
nador da Paraíba e ao Mi-
nistro da Justiça, no
sentido de exigir rigor nas
investigações para que le-
vem ao total esclareci-
mento dos fatos.

Ao Ministro da Jus-
tia Jarbas Passarinho, a
ADUNICAMP solicitou que
seja nomeado Procurador
para acompanhar em

nome do Governo Federal
os trabalhos da Comissão
de Inquérito, tendo em vis-
ta a gravidade das suspei-
tas que pairam sobre o
acontecimento e na deci-
são pronunciada pelo Mi-
nistro de agir
en ra camente para por
paradeiro à impunidade
que beneficia autores de
atentados e crimes de
morte contra trabalha-
dores rurais e seus defen-
sores.

Ao Governador da
Paraíba, Ronaldo da Cu-
nha Lima, a ADUNICAMP
enviou apoio formal à
constituição da Comissão
desu o e sugeriu que
a pe ito convite à Univer-
$ ade Federal da Paraíba,
Associação de Docentes

da Universidade e à Or-
dem dos Advogados do
Brasil para que indiquem
representantes para
acompanhar os trabalhos

- da Comissão de Inquérito.

NICAMP)

1 - Procuração com firma re-
conhecida (pegar modelo na ADU- '

INFORMES DO DEPARTAMENTO JURÍDICO
A ADUNICAMP vai en-

trar com ação contra o reajuste

4 - Demonstrativo do cálculo de
reajuste correto e do que está sendo

- exigido pelo Banco;
das e casa própria
do Sistema Financeiro de Ha-
bitação (somente para contra-

tos assinados até 28/02/86).

Os interessados devem provi-
denciar os seguintes documentos:

2 - Xerox autenticada do
contrato ou escritura e demais docu-
mentos que o acompanham;

3 - Xerox do comprovante de
pagamento anterior ao reajuste;

'5 - Pagamento dos honorários:
20% de 12 mensalidades no valor
correto, a serem pagos no ato da en-

trega dos documentos.

Prazo para entrega dos docu-
mentos: 10/04/91. is

qi dica

"A QUESTÃO DA SEGURANÇA PESSOAL NA UNIVERSIDADE"

No último dia 19/03, entre 12:15 e 13:00 horas, fui vítima de furto em minha sala do Departamento

de Fisiologia e Biofísica do Instituto de Biologia. Nessa ocasião foram levados minha carteira com

documentos pessoais, 01 talão de cheque, documento do carro, chaves do carro e meu carro que é uma

Parati Branca placa 1$1181 ano 83.

Dado que essas ocorrências tem se tornado rotineiras no IB e na Universidade, considera-se o

assunto da mais alta gravidade. Julga-se necessário e urgente a discussão do problema da segurança

pessoal para o exercício das funções de docência e pesquisa
Sem dúvida alguma, este é um ponto fundamenta para que os docentes possam desempenhar (o)

seu papel dentro da Universidade.

Elenice A. Moraes Ferrari


